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AU T O P E R C E P Ç Ã O    D A    I M P U L S I V I D A D E  
(A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopercepção da impulsividade é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, observar, perceber a predisposição à decisão precipitada e emocional, favorecendo 

identificar e elidir os gatilhos desencadeadores e as possíveis consequências dos prejuízos decor-

rentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo percepção vem do idioma Latim, perceptio, “compreensão; faculdade 

de perceber; ação de colher; colheita”. Surgiu no Século XVII. O termo impulso deriva também 

do idioma Latim, impulsus, “choque; abalo; empurrão; movimento; deslocamento; ação brusca”. 

Apareceu no mesmo Século XVII. A palavra impulsividade surgiu no Século XX. 
Sinonimologia: 1.  Autopercepção da impetuosidade. 2.  Autopercepção da imponderação. 

Antonimologia: 1.  Autopercepção da reflexão. 2.  Autopercepção da ponderação. 3.  Au-

topercepção dos sentimentos. 4.  Autopercepção da motivação. 5.  Autopercepção da paciência. 

Estrangeirismologia: o modus operandi da consciência impulsiva; o Sturm und Drang 

levando a arrependimentos; a busca impensada por sensações de venturesomeness; a tríade da im-

pulsividade na expressão fright-fight-flight; o body scan auxiliando na técnica do autocontrole. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao valor atribuído à autorreflexão. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos à temática: – Impulsivi-

dade: arrependimento certeiro. Autobservação: aprendizado constante. 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – Construir pode ser a tarefa lenta e difí-
cil de anos. Destruir pode ser o ato impulsivo de único dia (Winston Churchill,1874–1965). Os ho-

mens são movidos e perturbados não pelas coisas, mas pelas opiniões que eles têm delas (Epicteto, 

55–135 e. c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopercepção. A autopercepção é o ato de acusarmos a existência de uma reali-

dade, variando de momento a momento e de indivíduo a indivíduo, sob a influência poderosa de 

mil agentes internos e externos, intra e extrafísicos”. 

2.  “Estouvamento. A pessoa estouvada, imprudente, leviana ou travessa comete enga-

nos, erros e omissões sem nenhuma intenção prejudicial, unicamente em função do ansiosismo, 

precipitação ou impulsividade. Tal reação patológica pode ser sanada, em definitivo, pelo empre-

go do laboratório conscienciológico da Pensenologia, pela análise autavaliadora do Consciencio-

grama e pelo uso da técnica das autorreflexões de 5 horas, 3 recursos técnicos da Conscienciolo-
gia acessíveis a qualquer conscin interessada”. 

3.  “Impulso. A resistência ao primeiro impulso é a primeira manifestação da educação 

consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autobservação da impulsividade; o holopensene 

pessoal da reciclagem necessária; o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; o holopen-

sene pessoal da multidimensionalidade; o holopensene da desatenção; o holopensene instintivo 

inativando a razão; o holopensene da fixação em objeto de desejo; o holopensene da pseudopoli-

valência; o holopensene dos esforços pessoais eficazes; o holopensene do esporte sadio podendo 
aplacar a impulsividade; o holopensene da incompletude inventiva; as contaminações pensênicas 

desapercebidas; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; a servidão velada aos patopensenes;  

a patopensenidade; os bolsões holopensênicos; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o tempe-

https://www.pensador.com/autor/winston_churchill/
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ramento como núcleo mais complexo das manifestações pensênicas da personalidade; a observa-

ção do materpensene dominante; o impacto dos taquipensenes na vida da conscin; a taquipenseni-

dade qualificada. 

 

Fatologia: a autopercepção da impulsividade; o temperamento difícil; o autoritarismo;  

a violência; o extremismo na ação; os eufemismos; a autodesorganização; os prejuízos sociais, fí-

sicos ou psicológicos da impulsividade; o julgamento precipitado; a impulsividade religiosa;  

a impulsividade belicista; o surto de ideorragia e de verborragia; o aspecto autista no ato impulsi-

vo focando em detalhes e desfocando do geral; os distúrbios emocionais do ato impulsivo; a razão 

apaixonada; a antipatia; a empatia; a organização para a autanálise e superação do temperamento 

impulsivo; a atenção; a autopacificação; o abertismo consciencial para ver, entender, não julgar  
e assistir no grupocarma; a assunção de novas responsabilidades com a tenepes; a memória ligada  

a eventos e emoções; as emoções preparatórias para a ação; os sentimentos como refinamento das 

emoções; o amor amadurecido para superar o capricho e impulsividade da paixão; o autodomínio 

razoável da adrenalina; a forma lapidada da raiva no poder criativo e racional; a impactoterapia;  

o perfil impulsivo imperceptível revelado a partir das reflexões sobre os experimentos da projeta-

bilidade lúcida (PL); a autocompreensão plena do distúrbio pessoal potencializando os agentes 

homeostáticos; a construção das automanifestações prioritárias na consecução da proéxis; a visão 

quanto ao lado sadio da realidade; o ato de olhar para o passado com alívio pela atitude impulsiva 

superada; a maturescência psicossomática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a economia evolu-
tiva no uso das bioenergias; o desequilíbrio energético gerado pela impulsividade; a avareza ener-

gética servindo ao perfil egológico; o hiperdesgaste da energia consciencial (EC); o fluxo e o con-

trafluxo evolutivos multidimensionais da impulsividade; o temperamento enquanto elemento de 

rapport nos acoplamentos energéticos; os reflexos da Baratrosfera na vida pessoal; as retrocogni-

ções esclarecedoras quanto à paragenética; as experiências de projeção de consciência evidenci-

ando o deficit proexológico; o desenvolvimento do laringochacra para a comunicação sadia;  

a pressão extrafísica ante a mudança íntima; as projeções conscientes lúcidas assistenciais conco-

mitantes às recins; a recepção da inspiração do amparador extrafísico; a holomaturescência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo despriorização-desregramento; a reorientação do impul-
so no sinergismo empatia psicológica–empatia social; o reforço evolutivo no sinergismo autopo-

sicionamento–redefinição proexológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da serialidade multiexisten-

cial; o princípio da aprendizagem social por imitação-observação-reforço; a aplicação racional 

do princípio da autodisciplina na reeducação consciencial; o princípio evolutivo de pensar antes 

de agir. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) efetivamente elaborado; o código 

pessoal de conduta proexogênica; o holopensene grupocármico revelador do grau de aplicação do 

código grupal de Cosmoética (CGC) pelos compassageiros evolutivos. 

Teoriologia: a teoria da recomposição grupocármica; a teoria da personalidade conse-

cutiva. 

Tecnologia: a técnica da projetabilidade lúcida (PL) para observar os impulsos e as vio-

lações paradiplomáticas; a técnica do conscienciograma clareando a autopesquisa sobre o tempe-

ramento e as tendências pessoais; a técnica da consciencioterapia; a técnica da tenepes; a técnica 

da atenção prospectiva; as 4 técnicas do mindfulness facilitadoras do autentendimento (respira-

ção, 3 passos, exercício de autocontrole e body scan); a técnica paralaxe na comunicação para 

obter ângulos diferentes de informações. 

Voluntariologia: o voluntário dedicado à autopesquisa conscienciológica; o voluntaria-

do lúcido quanto ao compromisso com a interassistência; o amparo de função fortalecendo as ta-
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refas exercidas durante o voluntariado conscienciológico; a troca de experiências no dia a dia do 

voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o labo-

ratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito patológico do imediatismo gerando inconsequências; o efeito do bi-

nômio estado emocional–circunstâncias; o efeito patológico da dispersão pensênica na impulsivi-

dade criativa; o efeito da autorregulação emocional na preservação da saúde mental e física;  

o efeito da releitura da expressão “cogito, ergo sum” na interrelação mente-corpo; a autonomia 

enquanto efeito da liberdade da consciência de aplicar a vontade; o efeito da reaprendizagem das 
emoções e sentimentos nas experimentações extrafísicas das projeções de consciência; o efeito do 

aprendizado da cultura da paz; o efeito mnemônico das experiências antecedentes nas ações plane-

jadas. 

Neossinapsologia: as neossinapses pela aprendizagem do autocontrole na desconstru-

ção de insistentes padrões impulsivos; as neossinapses interativas de raciocínio; as neossinapses 

geradas pelo feedback nas experimentações positivas; as neossinapses desencadeadas pelas au-

texperimentações intra e extrafísicas. 

Ciclologia: o ciclo patológico vícios emocionais–vícios comportamentais; a vida física 

representada no ciclo expansão-relaxamento das artérias. 

Enumerologia: a impulsividade; a heterocrítica; o incômodo; a autopesquisa; a autocríti-

ca; a constatação; a reciclagem. 
Binomiologia: o binômio acrasia-impulsividade; o binômio hiperatividade inibidora–hi-

poatividade inibidora; o binômio sentimentos fortes–sensações novas; o binômio homeostático sis-

tema nervoso simpático– sistema nervoso parassimpático; o binômio psicossoma-emoção; o binô-

mio mentalsoma–sentimento elevado; o binômio conhecimento-reciclagem; o binômio tenepes-as-

sistência. 

Interaciologia: o comportamento impulsivo na interação reação rápida–falta de plane-

jamento–inconsequência–recompensa imediata; a interação fatos isolados–visão distorcida; a es-

tabilidade orgânica na interação acalmia psíquica–acalmia biológica; a interação lucidez–discer-

nimento–aceleração evolutiva; a interação necessidades mútuas–respeito mútuo. 

Crescendologia: o crescendo desrepressão-compreensão; o crescendo prudência intra-

física–previdência multidimensional; o crescendo obnubilação-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio monotonia-rotina-detalhes; o trinômio patológico paixões- 
-preconceitos-apriorismos; o trinômio inteligência temporal–aplicação do tempo–cadência nas 

autorrealizações. 

Polinomiologia: o polinômio inexperiência-entusiasmo-impulsividade-infantilidade;  

o polinômio do processo decisório intenção-deliberação-decisão-realização; o polinômio criati-

vidade-energia-inovação-ousadia; o traço da personalidade impulsiva no polinômio distorção au-

ditiva–distorção perceptiva–distorção cognitiva–distorção mnemônica–distorção atencional–dis-

torção paraperceptiva. 

Antagonismologia: o antagonismo impulsividade tratada clinicamente / impulsividade 

não tratada clinicamente; o antagonismo virada de mesa literal / virada de mesa metafórica;  

o antagonismo acolher a impulsividade para autadulação / admitir a impulsividade para auto-

pesquisa; o antagonismo taquipensene / pensene impulsivo; o antagonismo incompletude en-
quanto imperfeição / incompletude enquanto aperfeiçoamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de sair de si na projeção de consciência lúcida para melhor 

autocompreensão. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a interassistenciocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da obsolescên-

cia; a lei do devenir; a lei da impermanência; a aplicação da lei da Cosmoética em todas as mani-

festações. 
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Filiologia: a voliciofilia; a neofilia; a atenciofilia; a cogniciofilia; a paracogniciofilia;  

a teaticofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a reeducaciofobia; a autopesquisofobia; a lucidofobia; a decido-

fobia; a criticofobia; a traforofobia. 

Sindromologia: a atenção à síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a evitação 

da síndrome da dispersão consciencial; a autanálise quanto à síndrome do conflito de paradigmas. 

Maniologia: a riscomania utilizando o esporte como álibi; a mania de tirar conclusões 

extremadas; a mania da acriticidade quanto aos dogmas; a mania da leniência; a mania de não 

prestar atenção às próprias ações; a mania de abdicar da compreensão; a mania da pressa; a mania 

de ceder à autocorrupção. 

Mitologia: o mito do tipo universal da impulsividade; o mito da religião enquanto freio 
do impulso agressivo; o mito da evolução sem autenfrentamento; o mito da autoimagem idealiza-

da; o mito de a agenda cheia significar manutenção do foco evolutivo; o mito de as emoções se-

rem apenas irracionais e incontroláveis. 

Holotecologia: a volicioteca; a pensenoteca; a reeducacioteca; a assistencioteca; a cons-

ciencioteca; a socioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Parapatologia; a Neurologia; a Auto-

pesquisologia; a Autoconscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; a Coerenciologia;  

a Conviviologia; a Proexologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin multívola; a conscin enfadiça; a conscin baratrosférica; a conscin 

de iniciativa; a isca humana lúcida; a consciex baratrosférica; a consciex obnubilada; a consciex 

orientadora; a consciex lúcida; a consciex autocrítica; a consciex cosmovisionária; o ser desperto; 

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pesquisador da consciência; o impulsivo; o hiperativo; o instintivo;  

o desatento; o acrítico; o desorganizado; o robotizado; o manipulador; o ansioso; o adrenalínico;  

o antepassado de si mesmo; o autômato humano; o buscador-borboleta; o indiferente; o mimetista;  

o casca grossa; o disperso; o projetor obnubilado; o assediador; o ponderado; o neofílico; o interes-

sado; o antenado; o autodidata; o exemplarista; o homem multidimensional; o orientador intrafísico; 

o maxidissidente ideológico; o verbetólogo; o voluntário; o homem dinâmico; o conscienciômetra;  

o projetor consciente; o filósofo e psiquiatra alemão Karl Theodor Jaspers (1883–1969). 

 

Femininologia: a pesquisadora da consciência; a impulsiva; a hiperativa; a instintiva;  

a desatenta; a acrítica; a desorganizada; a robotizada; a manipuladora; a ansiosa; a adrenalínica;  

a antepassada de si mesma; a autômata humana; a buscadora-borboleta; a indiferente; a mimetis-

ta; a casca-grossa; a dispersa; a projetora obnubilada; a assediadora; a ponderada; a neofílica;  

a interessada; a antenada; a autodidata; a exemplarista; a mulher multidimensional; a orientadora 

intrafísica; a maxidissidente ideológica; a verbetóloga; a voluntária; a mulher dinâmica; a cons-

cienciômetra; a projetora consciente; a psicanalista austríaca Melanie Klein (1882–1960). 

 

Hominologia: o Homo sapiens impulsus; o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapiens in-

consciens; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autoomissus; 
o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens vigilans; o Homo sa-

piens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautopercepção da impulsividade = aquela ocorrida posteriormente  

à ação, com possíveis efeitos corretivos; maxiautopercepção da impulsividade = aquela ocorrida 

anteriormente à ação, com possíveis efeitos profiláticos. 
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Culturologia: a cultura do agir sem pensar; a cultura das respostas rápidas; a cultura 

da exaltação das emoções; a construção da cultura de paz; a cultura da reciclagem; a cultura da 

autopesquisa. 

 

Paciência. Segundo a Autopesquisologia, é prudente à consciência lúcida praticar a pon-

deração, a atenção, o planejamento e a consecução realizatória da programação existencial de mo-

do constante em todas as áreas de manifestação. Não há motivo lógico para o ato impulsivo, pois 

a evolutividade é perene. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopercepção da impulsividade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

04.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Buscador  de  emoções:  Perfilologia;  Nosográfico. 

09.  Comando  temperamental:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

10.  Conscin  impulsiva:  Imaturologia;  Nosográfico. 

11.  Locus  de  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Homeostático. 

12.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

13.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPERCEPÇÃO  DA  IMPULSIVIDADE  REQUER  DEDI-
CAÇÃO  NO  AUTENFRENTAMENTO  PARA  COMPREENDER  

A  MOTIVAÇÃO  DESENCADEADORA,  DIMINUIR  PREJUÍZOS  

GRUPAIS  E  ALAVANCAR  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o traço da impulsividade? Em caso 

afirmativo, já mapeou os atributos capazes de promover a autossuperação alavancando a evolução 

pessoal? Quais foram os resultados práticos conquistados? 
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